
 

 

 

Nos dias 26 e 27 de maio os alunos da Escola Secundária Lima de Freitas, Beatriz 

Martins e Miguel de Sousa na qualidade de deputados e Bruna Francisco na qualidade 

de repórter, deslocaram-se até à Assembleia da República, em Lisboa, participando no 

Parlamento dos Jovens do Secundário, Sessão Nacional onde se viria a falar 

relativamente ao tema “Crise Demográfica (envelhecimento ,natalidade e emigração)”.   

A escola não participava nesta atividade já há alguns anos, contudo, neste ano tanto 

alunos do básico como do secundário tiveram a honra de representar o distrito de 

Setúbal na Sessão Nacional juntamente com os alunos do Colégio St. Peter´s School, 

Maria Helena Almeida, Rafael Fernandes e Aúna Nunes. 

A saída de Setúbal deu-se por volta das 11:25 e a chegada a Lisboa por volta do 

12:40 sendo que os diferentes grupos dirigiram-se a diferentes locais onde puderam 

almoçar, desfrutar e descansar um pouco 

após uma longa viagem.  

 A entrada na Assembleia da República deu-

se por volta das 15:00 sendo que os 

deputados entraram pela porta principal, 

enquanto que os repórteres pela porta lateral. 

Após entrarmos recebemos cartões de 

identificação, informações, a agenda do 

evento bem como recordações, isto tudo 

dentro de uma pequena mala. 

O primeiro dia destinou-se às Comissões, para 

estas debaterem de um modo geral e na especialidade os projetos de Recomendação 

aprovados nos respetivos círculos eleitorais e, é neste contexto que os deputados 



 

 

representantes de cada distrito apresentaram as suas propostas de medidas 

seguindo-se as inscrições à mesa . Existiu assim um breve período de objeções, 

perguntas e respostas que conduziram a um curto debate uma vez que o tempo era 

contabilizado para cada círculo.  

Em cada uma das quatro Comissões saíram um conjunto de medidas que viriam a ser 

apresentadas no dia seguinte na Sessão Plenária. Enquanto os deputados se 

encontravam nesta fase de deliberação, os referentes repórteres fizeram uma visita 

guiada onde puderam conhecer a Sala dos Passos Perdidos, que consiste numa sala 

de espera, bem como a Sala da Assembleia onde  foi assistida uma apresentação 

relativamente ao Palácio das Cortes, antigo Mosteiro que veio a dar lugar ao 

Parlamento.  

Nesta Sala foram-nos  feitas perguntas como,” quais as 3 figuras mais importantes 

que representam o País (…) quais as funções da Assembleia da República, (…) por 

quantos deputados é constituída(…)”. Todas estas perguntas foram respondidas em 

voz alta pelos repórteres, seguindo-se várias indicações relativamente ao dia seguinte. 

Por volta das 18:10 pudemos assistir ao concerto de uma convidada, Manuela Lopes, 

de Viseu, que veio assim animar a sala do Parlamento com músicas como “A 

Maquina” dos Amor Eletro , “In the arms of an angel” ou ainda “Não me toca” de 

Asselmo Ralph.  Após a sua atuação seguiu-se o jantar e depois de terminada a 

refeição deslocámo-nos para os respetivos locais onde iríamos dormir. 

O distrito de Setúbal, fico em INATEL de Oeiras e durante esse tempo pudemos 

conviver e conhecer-nos um pouco melhor, criando assim laços de amizade. 

No dia 27, assistiu-se à Sessão Plenária, às 10:15 entrámos na sala do Parlamento 

onde foram questionados alguns deputados entre os quais, representantes de alguns 

partidos, como Pedro Pimpão do PSD, Isabel Moreira do PS ou como Artur Rego do 

CDS-PP, a pergunta efectuada pelo distrito de Setúbal foi a José Luís Ferreira 

representante do PEV, passo a citar “Nas passadas eleições europeias, houve um 

claro aumento do apoio à extrema-direita, enquanto em Portugal assistiu-se ao 

contrário, gerando-se um relativo aumento das minorias. Qual é a posição da 

esquerda portuguesa face à predominância da extrema-direita no panorama europeu?”   

à semelhança destas, muitas outras perguntas feitas pelos diferentes distritos, 

também  se relacionaram muito com este assunto.  Algumas das frases que os 

deputados disseram relativamente às inúmeras perguntas e que marcaram o Período 

de Perguntas na Sessão Plenária  foram “É necessário da parte dos políticos não fazer 

promessas que não possam cumprir”; “ A democracia permite acesso a pessoas que 

não sejam democratas (…)”; “ A democracia tem que ser vivida e as novas gerações 

tem também um papel fundamental, 

sendo importante o seu contributo”. 

Terminada a Sessão Plenária os vários 

repórteres tiveram a oportunidade de 

entrevistar os deputados da Assembleia 

da República e por volta do 12:15 estes 

tiveram uma Conferencia de imprensa 

com Abel Baptista, representante do 



 

 

CDS-PP e algumas das perguntas efectuadas por alguns repórteres relacionavam-se, 

com a abstenção em Portugal relativamente às eleições Europeias, ou como a falta de 

condições de determinadas escolas do nosso país. A conferencia de imprensa 

terminou por volta do 12:45 e retornamos à Sala do Senado onde se encontravam os 

deputados estando presente um clima um pouco tenso, porém, após o almoço tudo 

acabou por se atenuar e estes deram continuidade ao que já haviam começado. 

Algumas das medidas propostas e aprovadas pelas Comissões que serão 

recomendadas à Assembleia da República são: 

-Atribuição de benefícios fiscais a empresas que possuam cresces e infantários e 

atribuição de apoios às empresas que não os possuem mas que desejam possuir. Isto 

visando conciliar a vida profissional com a vida familiar dos trabalhadores, e também 

implementar medidas subsidiárias. (Mediada 3 da Comissão 2)  

-Abertura de edifícios reabilitados à microincubação empresarial e ao empreendorismo 

jovem qualificado, para combater a emigração, criando emprego e dinamizar as 

famílias. (Medida 4 da Comissão 3) 

-Obrigatoriedade da introdução do número de elementos do agregado familiar para o 

cálculo de taxas, impostos e outras contribuições. EX: IMI, Tarifa Familiar da Água, 

etc. (Medida 3 Comissão 1). 

Depois de aprovadas as medidas o Vice-Presidente Miguel Fonseca, deu os seus 

pareceres finais e agradecimentos a todos os participantes, e todos nós 

orgulhosamente pudemos cantar o Hino Nacional seguindo-se a entrega de diplomas 

aos deputados, a Sessão deu por terminada às 17.20m e regressamos assim às 

nossas localidades. 

 

 

 

Alguns dos pareceres dos finais dos 

participantes representantes do distrito de Setúbal foram: 

-“Penso que foi uma experiência bastante enriquecedora e trago novos amigos de 

distritos de Norte a Sul  e ilhas do país, bem como novos conhecimentos que me 

Deputado Miguel a receber os diplomas de Setúbal 



 

 

permitiram compreender melhor em quê que consiste a Assembleia da República e 

tudo o que nela se processa”; 

-“O projeto  “Parlamento de jovens” é uma iniciativa que apresenta inúmeras 

oportunidades de conhecimento e de experiências , tanto à escala cultural, como 

social, uma vez que diversas realidades encontram-se num único espaço. O projeto é 

também um sistema que promove um tema que tem perdido influência nas novas 

gerações -política-  e que positivamente demonstra a preocupação deste grupo social, 

com problemas vigentes. O “ Parlamento dos Jovens” é uma experiência bastante 

gratificante e que definitivamente, voltaria a repetir e promover”; 

-“Foi um dia memorável que deixará saudades certamente. Contudo, foi também um 

evento que me veio dar inúmeros conhecimentos que poderei aplicar na minha vida 

daqui a diante”. 

 

   

 

 

 

Reflexão 

 

 Repórter Bruna Alexandra da Cruz Francisco 

A crise demográfica é um assunto de grande relevância numa sociedade 

em que se assiste cada vez mais o aumento da esperança média de 

vida e o diminuir da mortalidade, pelo que o envelhecimento da 

população é algo extremamente importante numa sociedade em que os 

casamentos são tardios e o número de nascimentos cada vez menor. 

Também é importante o debate não só de envelhecimento e da 

natalidade bem como da emigração. 

É neste contexto que cabe-nos a nós jovens, participar da vida política e 

ajudar os representantes do nosso país nesta árdua tarefa de tentar 

solucionar muitos dos problemas sociais, políticos e económicos que 

também nos têm afetado. 

Este tipo de iniciativas permito-nos não só aprofundar conhecimentos,  

como estar em contacto com outros jovens que partilham as mesma 

preocupações e desejos de tornar Portugal num país melhor! 


